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			DEDICATÓRIA

			Aos meus pais, Nilo e Elizabete, e à Daniela.


  
    
      

      


     

  

			EPÍGRAFE

			Não há esperança sem medo, nem medo sem esperança.

			(Baruch de Spinoza)


			APRESENTAÇÃO

 

			Meu interesse pelo campo “neuro” é antigo, tendo se iniciado ainda na graduação em Psicologia, quando tive o prazer e a honra de ter aulas sobre filosofia da mente com o renomado professor e pesquisador Saulo de Freitas Araújo, falecido em 2024. E foram nessas aulas, e nos textos clássicos indicados - alguns traduzidos - por ele, que tive o meu primeiro contato com as discussões filosóficas sobre o chamado “problema mente-cérebro”, que diz respeito ao antigo debate acerca das relações entre os estados mentais e os estados físicos do cérebro. Questões como a possibilidade de reduzir os fenômenos mentais à atividade neurobiológica, os limites das explicações fisicalistas da consciência e as tensões entre abordagens dualistas e materialistas passaram, desde então, a despertar meu interesse. Ainda durante a graduação, realizada na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), eu pude participar do lançamento do livro “Psicologia e Neurociência: Uma avaliação da perspectiva materialista no estudo dos fenômenos mentais”, escrito pelo professor Saulo com base em sua dissertação de mestrado, e publicado pela Editora da UFJF em 2003. Esta obra exerceu forte impacto sobre minha formação intelectual e sobre a maneira de compreender o campo das neurociências, sobretudo pela forma como Saulo realizou uma crítica consistente a certas concepções reducionistas amplamente disseminadas no interior da comunidade científica naquele momento.

			Alguns anos depois, no mestrado, eu decidi me dedicar justamente à temática “neuro”, analisando especificamente o emergente campo da Neuroeducação, que buscava, e ainda busca, articular os conhecimentos das neurociências com as práticas educacionais. Para investigar esse campo de interface, eu realizei uma análise etnográfica de diferentes atividades e materiais, que incluíam desde livros, artigos e textos de divulgação científica até eventos voltados à aproximação entre neurociências e educação. E foi justamente em um desses eventos - na “II Jornada sobre Neuroeducação”, realizada no Rio de Janeiro em 2012 - que eu tive meu primeiro contato com a chamada “ginástica cerebral”. Isso porque, no hall de entrada do evento, havia um estande da rede de franquias Supera, que divulgava seus serviços de treinamento cerebral aos participantes. E eu achei fascinante a ideia de que pudesse existir uma “academia cerebral”, um espaço para onde as pessoas iriam não para treinar o corpo - como em uma academia convencional -, mas sim o cérebro. Desde aquele momento eu decidi que estudaria essa questão quando (e se) fizesse o doutorado. Mas, ainda na dissertação de mestrado, posteriormente transformada no livro “O cérebro vai à escola”: aproximações entre neurociências e educação no Brasil, publicado em 2016 pela Editora Paco, eu já incluí algumas menções ao tema do treinamento cerebral. Na penúltima seção do último capítulo, intitulada “Ginástica cerebral”, por exemplo, eu trouxe alguns breves apontamentos sobre a aproximação entre os campos da neuroeducação e do treinamento cerebral no Brasil. Naquele momento, porém, como meu objeto de estudo era outro, não me aprofundei nessa discussão.

			Posteriormente, em 2020, eu lancei pela Editora Appris meu segundo livro, Você não é seu cérebro! e outros ensaios sobre psicologia, neurociências e cinema, uma coletânea de 35 ensaios originalmente publicados no meu blog Psicologia dos Psicólogos ao longo dos anos. Entre os principais temas discutidos na obra estava, naturalmente, a questão “neuro”, que atravessa grande parte dos capítulos. Um subtema, porém, ganhou destaque especial neste livro: o treinamento cerebral, abordado de maneira mais direta em três capítulos: “Ginástica cerebral funciona?”, “Treinamento cerebral e efeito placebo” e “Entre o medo do Alzheimer e as práticas de neuroaprimoramento”. Esses ensaios resultaram das leituras e reflexões que desenvolvi desde a conclusão do mestrado, já tendo em vista o projeto de doutorado. Desde 2012, portanto, eu nunca abandonei a ideia de investigar essas práticas de “ginástica cerebral”, mas foi somente em 2020, quase simultaneamente ao lançamento desse segundo livro, que eu iniciei o doutorado e finalmente pude me dedicar de forma sistemática a essa temática que há anos despertava meu interesse e fascínio. E ao longo dos anos seguintes, eu mergulhei de cabeça nesse complexo universo do treinamento cognitivo.

			O livro que você tem em mãos é fruto justamente desse mergulho investigativo, que resultou na minha tese de doutorado, intitulada Entre o medo e a esperança: um estudo sobre os usos e sentidos do treinamento cerebral no Brasil e defendida em julho de 2023 no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva do Instituto de Medicina Social Hesio Cordeiro, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, sob orientação da professora Rafaela Teixeira Zorzanelli. Aproveito este momento para agradecer, em primeiro lugar, à professora Rafaela, pela orientação atenta, cuidadosa e inspiradora, assim como pela maneira sensível e acolhedora com que conduziu o grupo de orientandos. O espaço de trocas construído ao longo dos anos de doutorado - que coincidiram com o período mais pesado da pandemia de covid-19 - foi fundamental para a realização deste trabalho. Aos professores Fabíola Rohden, Francisco Ortega e Rogério Azize, agradeço pelas contribuições oferecidas durante a banca de qualificação. À Fabíola, ao Rogério e também aos professores Camilo Venturi e Jane Russo, agradeço imensamente pela participação na banca de defesa e pelas leituras críticas e generosas. Ao Rogério, faço um agradecimento especial pelo prefácio que gentilmente escreveu para este livro, mas também por ter participado de todas as bancas de qualificação e defesa desde o mestrado, e, ainda, pela influência fundamental que sua tese de doutorado, intitulada A nova ordem cerebral, teve sobre a minha trajetória acadêmica. Agradeço também aos colegas da pós-graduação, amigos e familiares pelo apoio constante e pelas trocas que acompanharam o processo de elaboração deste trabalho. Por fim, gostaria de agradecer profundamente às pessoas que aceitaram ceder um pouco do seu tempo para serem entrevistadas por mim.. Agradeço de coração a todos aqueles e aquelas que participaram desta pesquisa, com imenso respeito por suas trajetórias, medos e esperanças.

			Cabe destacar que este livro não se limita a discutir a eficácia das práticas de treinamento cognitivo/cerebral. Acima de tudo, ele busca compreender o universo científico e cultural que tornou possível a emergência e a popularização dessas práticas nas últimas décadas. Afinal, o sucesso contemporâneo da chamada “ginástica cerebral” diz respeito não apenas ao avanço das neurociências, mas também à disseminação de novos modos de pensar o envelhecimento, o desempenho, a autonomia e a responsabilidade individual diante do próprio cérebro. Ao longo deste trabalho, procurei mostrar como o treinamento cerebral se constrói justamente na interseção entre medo e esperança: medo do declínio cognitivo, do Alzheimer e da perda da autonomia; esperança de aprimoramento, prevenção e transformação de si. Nesse sentido, mais do que um fenômeno isolado, o treinamento cerebral funciona aqui como uma janela privilegiada para compreender algumas das ansiedades, promessas e sensibilidades que atravessam a cultura contemporânea.

			Espero que as reflexões desenvolvidas ao longo destas páginas possam contribuir para uma compreensão mais complexa do crescente prestígio social das neurociências e dos discursos sobre o cérebro em nossa sociedade. Para além de discutir as práticas específicas de treinamento cognitivo, este livro procura lançar luz sobre os modos pelos quais aprendemos, contemporaneamente, a pensar a nós mesmos em termos cerebrais - transformando o cérebro, cada vez mais, em objeto de cuidado, investimento, vigilância e aperfeiçoamento constante. E, nesse sentido, talvez a principal questão colocada por este trabalho não seja apenas o que podemos fazer com nossos cérebros, mas também o que as ideias contemporâneas sobre o cérebro têm feito com a maneira como compreendemos a nós mesmos. 

	
			PREFÁCIO

 

			O cérebro é um órgão que desperta curiosidade, sendo, para o público leigo, algo misterioso, por vezes assustador. Se isso guarda relação com a fisiologia do cérebro, talvez mais desconhecida do que a de outros órgãos, isso provavelmente também se deve à relação direta que se estabelece entre cérebro e pessoa. Explicando melhor: um comprometimento do funcionamento cerebral pode nos levar a situações dramáticas, de uma forma diferente do mau funcionamento de outros órgãos. A perda da memória, os declínios relacionados às demências, ao Alzheimer, nos colocam frente a frente com a possibilidade de uma noção de eu que se perde. Muitas vezes ouvimos de pessoas passando por situações como estas em suas famílias que o seu ente querido “estaria indo embora”, referindo-se à dimensão processual de determinados sintomas; podemos viver tal experiência em nosso núcleo familiar ou em nossas próprias vidas. Cérebros não podem ser transplantados, salvo em representações de ficção científica que imaginam futuros nos quais a experiência subjetiva de um sujeito possa ser lugar de alguma espécie de upload, sujeito feito matéria, memória e sentimentos guardados em uma nuvem ou transplantados para outros corpos ou para uma espécie de avatar. O fato de não faltarem versões desta imagem na ficção fala de ansiedades com o funcionamento deste órgão. Dito isso, o cérebro, poderíamos dizer, é (certamente ainda é) um limite somático, por mais que as ciências deste órgão tenham evoluído de forma significativa nas últimas décadas, seja por tecnologias de imagem mais competentes, seja por um conhecer melhor as dinâmicas físicas do órgão.

			Não faltam motivos, então, para que o cérebro seja lugar de preocupação, de antecipações a respeito do seu funcionamento, da sua gestão, da saúde, de como podemos prevenir um declínio cognitivo. Desnecessário dizer que a expectativa de vida e o envelhecimento da população multiplicam essas questões em progressão geométrica, levando em conta que teremos mais tempo para desenvolver doenças que envolvem um comprometimento das funções neurocognitivas. O cérebro nos preocupa, entre outros motivos, porque, em termos gerais, estamos vivendo mais.

			Em sua pesquisa de doutoramento, agora feita livro, Felipe Stephan Lisboa mergulhou em um aspecto peculiar dos discursos e práticas sobre o cérebro: o chamado treinamento cognitivo (ou cerebral), oferecido por diversas empresas no Brasil e no mundo, em versões que incluem cursos presenciais e atividades online, materiais didáticos como apostilas e jogos, experiências individuais e coletivas com o objetivo de melhorar o funcionamento do cérebro. Optei pela expressão genérica “melhorar” porque as razões da procura por esses serviços são heterogêneas: dizem respeito à percepção de uma perda de memória, ao medo de desenvolver quadros de demência ou Alzheimer, à perda de autonomia, ao trabalho que eventualmente poderia se dar aos filhos, à busca pelo envelhecimento com mais “qualidade de vida”. De toda forma, buscar estes cursos envolve medo e esperança, termos importantes na interpretação que o autor faz deste fenômeno; além disso, ficam embaralhadas ideias como prevenção, aprimoramento e tratamento, especialmente quando se coteja o que se vende – o discurso das escolas e empresas que criam e oferecem treinamento cognitivo – com o que se compra – o ponto de vista das pessoas, em grande parte mulheres idosas, que procuram tais escolas, cursos e práticas, com quem Felipe conversou. 

			O resultado é um trabalho que não se priva de discutir alguns conceitos centrais para o campo das neurociências contemporâneas. Talvez o principal deles seja a ideia de “plasticidade cerebral”. Se o cérebro é mutável e pode ser treinado, abre-se caminho para uma retórica de esperança de que ele pode ser tratado, modificado, aprimorado; e essa retórica é utilizada recorrentemente pelas escolas de treinamento cognitivo, não necessariamente embasada em evidências confiáveis. Provavelmente, o perfil das pessoas que procuram escolas de treinamento cognitivo cresceu ouvindo notícia contrária, a de que, no caso do cérebro, a partir de certo momento, tudo se pode perder e nada se transforma. Mas a perspectiva sobre este órgão mudou radicalmente, especialmente a partir dos anos 70 do século passado, mais ainda quando se passa a falar em uma “década do cérebro” (a última do século XX), um século do cérebro, período no qual o conhecimento sobre este órgão abriria novas perspectivas em termos da sua gestão e cuidado. Outro conceito interessante é o de “reserva cognitiva”, que aparece no material das escolas, mas também na fala dos alunos; de toda forma, algo ali aponta para a ideia de um capital, algo que se pode acumular pela vida e se leva para a terceira, quarta ou quinta idade. Levando em conta que tal reserva depende de como cada pessoa leva a sua vida, navegamos mais uma vez pelos conhecidos mares do individualismo, pela responsabilização de cada sujeito pela sua saúde, pela gestão cotidiana de si mesmo.

			Pesquisas qualitativas como a aqui apresentada nos permitem, pela riqueza da sua descrição, adentrar em um universo de práticas e discursos que podem ser desconhecidos para a maioria dos leitores. Ao mesmo tempo, é possível e bastante provável que a pessoa leitora deste trabalho já tenha passado pela fachada de uma dessas escolas, já que elas estão espalhadas pelo cenário urbano do país. Se há algo de familiar em sua presença e mesmo na ideia de que possamos de alguma forma intervir em nossos cérebros, Felipe nos leva a assumir uma posição de estranhamento, provocando a que vejamos o que a “ginástica cerebral” tem a ver com

			
			
			
			
	
Notas

					1. Ginástica cerebral ajuda pacientes na reabilitação pós-covid, dizem especialistas; veja dicas. G1, 2021. Disponível em: https://bit.ly/4uaIQBZ. Acesso em: 8 fev. 2026.


					2. Ginástica cerebral: 10 aplicativos que prometem potencializar as atividades intelectuais. Forbes, 2021. Disponível em: https://bit.ly/4u7RSQl. Acesso em: 8 fev. 2026.


					3. O neurocirurgião também é autor de vários livros de divulgação (neuro)científica como Papo cabeça, Neurociência do amor, MisteriosaMente sem segredos e Cérebro ninja: aprenda a usar 100% do seu cérebro. Este último livro, inclusive, possui um capítulo intitulado “O poder da ginástica cerebral”, no qual o autor defende a importância da estimulação do cérebro por meio das chamadas neuróbicas, que consistem de pequenas mudanças na rotina, como trocar de mão para escovar os dentes ou escrever. Afirma o autor, neste livro: “cerca de 80% do nosso dia é ocupado por rotinas que, apesar de terem a vantagem de reduzir o esforço intelectual, escondem um efeito perverso: limitam a capacidade cerebral. Para contrariar essa tendência, é necessário praticar os chamados ‘exercícios cerebrais’, que fazem as pessoas pensarem somente no que estão fazendo, concentrando-se na tarefa. O desafio da NEURÓBICA é fazer tudo aquilo que contraria as rotinas, obrigando o cérebro a um trabalho adicional” (Pinto, 2018, p. 58).


					4. Lumosity to Pay $2 Million to Settle FTC Deceptive Advertising Charges for Its ‘Brain Training’ Program. FTC, 2016. Disponível em: https://bit.ly/407hu27. Acesso em: 8 fev. 2026.


					5. Site que prometia aumentar inteligência é condenado a pagar multa. Superinteressante, 2016. Disponível em: https://bit.ly/3OFRetf. Acesso em: 8 fev. 2026.


					6. Lumosity to Pay $2M to Settle FTC Charges Over ‘Brain Training’ Ads. NBC News, 2016. Disponível em: https://bit.ly/4973ZnE. Acesso em: 8 fev. 2026.


					7. Sobre esta questão, ver os trabalhos de: Dresler et al. (2013); Caviola e Faber (2015); Faber, Savulescu e Douglas (2016); Specker, Schermer e Reiner (2017).


					8. Por exemplo: Barros (2009); Barros e Ortega (2011); Castro (2018); Coelho (2016); Coelho e Leal (2015); Hodgson (2022); Itaborahy (2009); Ortega et al. (2010); Trigueiro (2017); Yaegashi et al. (2020).


					9. Os autores afirmam, no entanto, que optaram pela utilização – inclusive no título do artigo – do termo treinamento cerebral devido à sua popularidade. Como apontam em certo momento “o termo ‘treinamento cerebral’ é usado principalmente pelas empresas no marketing de intervenções cognitivas, mais do que por pesquisadores. Ao longo de nossa análise, às vezes usaremos o termo ‘treinamento cerebral’ no lugar do que os pesquisadores chamam de ‘treinamento cognitivo’. Ao fazer isso, não pretendemos desmerecer o trabalho acadêmico daqueles que realizam intervenções cognitivas. Em vez disso, usamos o termo ‘treinamento cerebral’ apenas porque ele entrou no léxico público como sinônimo de qualquer intervenção cognitiva que pode ajudar a remediar limitações cognitivas” (Simons et al., 2016, p. 105, tradução livre).


					10. Como mencionaremos as expressões “demência” e “doença de Alzheimer” inúmeras vezes ao longo deste trabalho, convém definir tais condições de uma forma mais precisa. Segundo Mast e Yochim (2019, p. 11), demência se refere “a uma síndrome de declínios cognitivos e comportamentais que são graves o suficiente para interferir no funcionamento diário”. De acordo com os autores, a demência corresponde a uma categoria ampla (ou “guarda-chuva”) de alterações cognitivas relacionadas a uma diversidade de causas ou tipos (como a doença de Alzheimer, doença cerebrovascular e/ou corpos de Lewy) e se diferencia dos declínios cognitivos normais associados ao processo de envelhecimento. A doença de Alzheimer é a causa ou tipo mais comum de demência, sendo responsável por 60 a 80% dos casos demenciais. De acordo com os autores, “as principais características neuropatológicas da doença de Alzheimer incluem o desenvolvimento de placas, compostas principalmente por beta amiloide (βA), e emaranhados neurofibrilares, consistindo principalmente em tau. Essas alterações são acompanhadas por perda de sinapses e atrofia cerebral ou perda de tecido” (Mast; Yochim, 2019, p. 31).


					11. No artigo “Health as a meaningful social practice”, publicado em 2006 – quase trinta anos, portanto, após a publicação do artigo “Healthism and the medicalization of everyday life”, que introduziu a expressão healthism na literatura científica –, Crawford (2006) argumenta que a ideologia da responsabilidade pessoal, que ele associa a uma “cultura de valorização da saúde” (health-valuing culture), continuava hegemônica naquele momento.


					12. Em uma passagem do romance Para sempre Alice, da escritora e neurocientista Lisa Genova, a protagonista, Alice Howland, uma professora universitária diagnosticada com Alzheimer precoce, deseja, por um momento, trocar sua doença pelo câncer. E isto porque para “combater” o câncer existiriam alguns tratamentos capazes de eliminá-lo, o que não seria o caso do Alzheimer. Afirma Genova (2009, p. 115): “[Alice] deseja estar com câncer. Trocaria o mal de Alzheimer pelo câncer sem pestanejar. Envergonhou-se de desejar isso, o que decerto era uma barganha inútil, mas, ainda assim, permitiu-se fantasiar. No câncer ela teria algo a combater. Havia a cirurgia, a radioterapia e a quimioterapia. Haveria uma possibilidade de que ela vencesse. Sua família e a comunidade de Harvard se uniriam a sua batalha e a considerariam nobre. E, ainda que no fim ela fosse derrotada, poderia olhá-los nos olhos, consciente, e se despedir antes de ir embora. A doença de Alzheimer era um monstro de um tipo completamente diferente. Não havia arma capazes de matá-lo. Tomar Aricept e Namenda era como apontar um par de pistolas de água contra um incêndio devastador […]. Nesse exato momento, todos os portadores do mal de Alzheimer enfrentavam o mesmo desfecho, tivessem eles oitenta e dois ou cinquenta anos, fossem eles residentes do Centro Assistencial Solar Mount Auburn ou professores titulares de psicologia na Universidade Harvard. O incêndio devastador consumia a todos. Ninguém saía vivo”.


					13. Esta pesquisa, intitulada “Alzheimer’s in the news: fear and fascination” não está mais disponível no site da NHS, logo não conseguimos ter acesso direto a ela.


					14. Segundo a reportagem “OMS revela principais causas de morte e incapacidade em todo o mundo entre 2000 e 2019”, publicada em dezembro de 2020 no site da Organização Pan-Americana de Saúde, “a doença cardíaca permanece a principal causa de morte em todo o mundo nos últimos 20 anos. No entanto, agora está matando mais pessoas do que nunca. O número de mortes por doenças cardíacas aumentou em mais de 2 milhões desde o ano 2000 para quase 9 milhões em 2019”. Já a doença de Alzheimer e outras formas de demência “estão entre as 10 principais causas de morte em todo o mundo, ocupando o terceiro lugar nas Américas e na Europa em 2019. As mulheres são afetadas desproporcionalmente: globalmente, 65% das mortes por Alzheimer e outras formas de demência ocorre entre mulheres” (OMS revela principais causas de morte e incapacidade em todo o mundo entre 2000 e 2019. OPAS, 2020. Disponível em: https://bit.ly/46FKYI5. Acesso em: 8 fev. 2026).


					15. A Organização Mundial da Saúde (OMS), em um documento intitulado Envelhecimento ativo: uma política de saúde, define envelhecimento ativo como o “processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam mais velhas” (WHO, 2005, p. 13). Segundo a OMS, esse conceito se aplica tanto a indivíduos quanto a populações e a expressão “ativo” se refere à “participação contínua nas questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à capacidade de estar fisicamente ativo ou de fazer parte da força de trabalho” (WHO, 2005, p. 13).


					16. “O homo economicus é um empresário, e um empresário de si mesmo. Essa coisa é tão verdadeira que, praticamente, o objeto de todas as análises que fazem os neoliberais será substituir, a cada instante, o homo oeconomicus parceiro de troca por um homo oeconomicus empresário de si mesmo, sendo ele próprio seu capital, sendo para si mesmo a fonte de [sua] renda” (Foucault, 2008a, p. 311).


					17. Essa ideia do cérebro como recurso é utilizada também por Pierre Dardot e Christian Laval em uma entrevista concedida aos pesquisadores brasileiros Daniel Andrade e Nilton Ota. Segundo os autores franceses, é importante se “atentar à forma como hoje a neurociência pode fornecer referências e novos recursos para uma série de orientações políticas e modos de governo de condutas nas mais diversas áreas (gestão, direito, saúde mental, educação etc.), propondo uma espécie de ponto de unificação que seria o ‘cérebro’. É fascinante observar como os grandes programas de investimento norte-americanos e europeus fazem do ‘cérebro’ o grande ‘recurso econômico do século XXI’, conferindo-lhe uma importância estratégica explícita. Mas se trata de tendências mais que de resultados concretos” (Andrade; Ota, 2015, p. 292).


					18. Embora por vezes as noções de reserva cognitiva e reserva cerebral sejam tratadas como equivalentes, alguns autores defendem se tratar de conceitos diferentes. Cosensa e Malloy-Diniz (2013, p. 339), por exemplo, definem reserva cerebral como “um tipo de reserva passiva, que geralmente se refere ao substrato neural estrutural (p. ex., o tamanho do cérebro e o número de neurônios) que dá suporte ao funcionamento cognitivo”. Já a reserva cognitiva se refere “à capacidade do cérebro de reagir ativamente a uma lesão, por meio da implementação de processos cognitivos alternativos, maior esforço aplicado nos circuitos remanescentes ou ainda por meio de processos compensatórios” (Cosenza; Malloy-Diniz, 2013, p. 339). Utilizando-se da antiga (e questionável) analogia do cérebro como um computador, seria possível afirmar que a reserva cerebral diz respeito ao hardware, enquanto a reserva cognitiva referir-se-ia ao software. De acordo com os autores dois indivíduos com reservas cerebrais semelhantes podem ter reservas cognitivas diferentes caso um deles se utilize de processos cognitivos adicionais. No caso de uma lesão ou patologia cerebral, os dois indivíduos apresentariam manifestações clínicas bem diversas justamente por conta dessas diferentes reservas cerebrais e cognitivas.


					19. Rohden (2012, p. 236) chama de autoajuda científica aquela que dissemina um “discurso centrado em argumentos supostamente embasados na ciência que se transformam em guias de orientação para cada indivíduo isoladamente e, se possível, para a sociedade como um todo”. Já Ortega (2009b, p. 256) denomina autoajuda cerebral aquela na qual “os principais motivos da autoajuda tradicional aparecem em nova roupagem cientificista, temperados com o jargão da cultura somática e das academias de ginástica”.


					20. Segundo Doidge (2011, p. 25, grifo do autor), a abordagem localizacionista, “tem relação estreita com a ideia de que o cérebro é uma máquina complexa, composta de peças, cada uma delas realizando uma função mental específica e com localização geneticamente predeterminada ou embutida – daí o seu nome. Um cérebro que é fisicamente estruturado, e onde cada função mental tem uma localização estrita deixa pouco espaço para a plasticidade”. Para o autor, a visão do cérebro como uma máquina composta por peças que funcionam de forma articulada remete ao filósofo René Descartes. Como aponta em certo momento do livro, “a ideia de Descartes do cérebro como uma máquina complexa culminou no localizacionismo e na nossa concepção atual do cérebro como um computador. Como uma máquina, o cérebro passou a ser considerado como composto de peças, cada uma delas numa localização pré-atribuída, realizando uma única função, de modo que, se uma das peças fosse danificada, nada poderia ser feito para substitui-la; afinal as máquinas não desenvolvem peças novas” (Doidge, 2011, p. 26).


					21. Esta expressão utilizada pela autora é um jogo de palavras com o título do romance A tale of two cities, escrito pelo romancista inglês Charles Dickens e publicado originalmente em 1859.


					22. Zanatta et al. (2018) afirmam, contudo, que não se sabe se tal experimento foi, de fato, colocado em prática.


					23. Segundo Wickens (2015) a palavra frenologia teria sido criada pelo naturalista Thomas Foster, por volta do ano de 1815, sendo posteriormente adotada e disseminada por Spurzheim.


					24. Sobre este livro Ortega (2009a, p. 629) comenta: “trata-se de um dos grandes clássicos do século XIX, que em 1860 já havia vendido trezentos mil exemplares (os primeiros dois mil apenas dez dias após sua publicação), superando amplamente grandes best-sellers, como The origins of species, de Darwin, com seus cinquenta mil exemplares vendidos até o final do século, podendo-se comparar, em sucesso, com os 258.000 exemplares vendidos por Self-help, de Samuel Smiles, entre 1859, ano de sua publicação, e 1905”.


					25. Como apontamos na introdução deste livro, Ortega (2009a, p. 622) compreende as neuroasceses como os “discursos e práticas referentes a modos de agir sobre o cérebro para maximizar sua performance”.


					26. O título completo desta que foi a principal obra de Wigan na verdade era A new view of insanity: the duality of the mind proved by the structure, functions, and diseases of the brain & by the phenomena of mental derangement, and shown to be essential to moral responsibility, que poderíamos traduzir como “Uma nova visão da insanidade: a dualidade da mente demonstrada pela estrutura, funções e doenças do cérebro, bem como pelos fenômenos do desarranjo mental, e apresentada como essencial à responsabilidade moral”.


					27. Utilizamos aqui a tradução realizada por Guilherme Gutman deste capítulo do livro de James, publicada em 2004 na Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental – ver James (2004 [1892]).


					28. Segundo DeFelipe (2006, p. 811, tradução livre), “embora as raízes do termo ‘plasticidade’ em referência à estrutura do sistema nervoso atualmente permaneçam obscuras, Cajal foi claramente uma figura importante na propagação e popularização de seu uso”.


					29. Sobre esse entendimento de Ramón y Cajal a respeito da incapacidade de proliferação e diferenciação dos neurônios, Azmitia (2015, p. 104) comenta: “A neurobiologia moderna demonstrou a neurogênese no hipocampo adulto e no bulbo olfatório. No entanto essas duas regiões são consideradas exceções à regra geral no sistema nervoso em condições normais. Da mesma forma, os neurônios podem perder seu fenótipo adulto quando privados de fatores tróficos ou 5-HT e assumem seu estado diferenciado maduro quando esses fatores são restaurados. Neurogênese e diferenciação reversível no cérebro adulto não são mais questionadas; ao invés de negar as ideias de Cajal, esses estudos expandem o potencial plástico dos neurônios”.


					30. Segundo Tansey (1997), a expressão sinapse foi utilizada pela primeira vez em 1897, na sétima edição do livro Textbook of Physiology do fisiologista britânico Michael Foster. No entanto, Foster recebeu a ajuda fundamental de seu aluno Charles Sherrington na escrita desta edição, em especial de sua terceira parte, dedicada ao sistema nervoso, tanto que este acabou por ser creditado como coautor da obra. Com relação à expressão sinapse, Tansey afirma que, de fato, Sherrington pode ser considerado o responsável por desenvolver o conceito fisiológico de sinapse, ainda que a palavra em si tenha sido criada por um acadêmico britânico, professor no Trinity College, Arthur Verrall – que associou as expressões gregas “syn” (junto) e “haptein” (tocar).


					31. O neurocientista brasileiro Miguel Nicolelis é, ele próprio, um ardoroso defensor desta visão distribucionista do funcionamento cerebral – chamada também, por vezes, de holista. Em seu livro Muito além do nosso eu, Nicolelis defende a visão do cérebro como uma rede na qual células localizadas em diferentes regiões do cérebro contribuiriam, “cada uma de uma maneira diminuta e peculiar, para a geração de um produto cerebral final” (Nicolelis, 2011, p. 20). Segundo o pesquisador não faz sentido atribuir a uma área específica a responsabilidade sobre determinada função. Nicolelis aponta ainda, nesse sentido, para a insuficiência da metáfora da máquina – na qual cada peça seria responsável por cada função – na explicação do funcionamento cerebral. E em seu lugar, propõe diversas outras metáforas, como da orquestra e da manifestação popular.


					32. Demarin, Morović e Bené (2014) e Von Bernhardi et al. (2017), por exemplo, cometem esse erro.


					33. O conceito de período crítico, cabe apontar, é anterior aos estudos de Hubel e Wiesel, mas tais estudos acabaram por fortalecê-lo. Atualmente, contudo, fala-se, majoritariamente, em períodos sensíveis ou janelas de oportunidade, que seriam períodos do desenvolvimento nos quais determinados aprendizados seriam mais fáceis, o que não significa dizer que passado esse período ou “fechada a janela” o aprendizado não seria mais possível. Interessante observar que a importante publicação Compreendendo o cérebro: rumo a uma nova ciência do aprendizado (OCDE, 2003) considera a noção de período crítico um neuromito, isto é, uma ideia equivocada sobre o funcionamento cerebral.


					34. Sobre Hubel e Wiesel, que receberam o prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia em 1981 por seus estudos sobre o processamento do sistema visual, Doidge (2011, p. 66) comenta que “embora tivessem descoberto a plasticidade na primeira infância, eles permaneceram localizacionistas, defendendo a ideia de que o cérebro maduro é estruturado fisicamente no final da infância a fim de realizar funções em localizações fixas”.


					35. Sobre esta questão, Matt Puderbaugh e Prabhu Emmady apontam, no verbete Neuroplasticity da plataforma virtual Statpearls que estudos usando biomarcadores específicos associados ao desenvolvimento de neurônios têm sido usados para apoiar a ideia da neurogênese adulta em humanos. A questão é que estes biomarcadores, identificados em neurônios recém-nascidos (newborn neurons), também foram encontrados em neurônios imaturos (immature neurons), o que acaba por dificultar a diferenciação entre células novas e antigas. De acordo com os autores, outros biomarcadores específicos precisam ser identificados de forma a permitir uma distinção mais precisa entre células recém-nascidas e células imaturas (Puderbaugh; Emmady, 2023).


					36. Em obras posteriores – por exemplo, Plasticity at the dusk of writing (2009), Change differences (2011), Ontology of the accident (2012) e mais recentemente Before tomorrow: epigenesis and rationality (2016) – a autora dá continuidade à sua filosofia da plasticidade e também à sua proposta de diálogo entre as ciências naturais, em especial as neurociências, e a obra filosófica de autores como Hegel, Heidegger e Derrida.


					37. A principal crítica de Rees diz respeito à concepção de plasticidade utilizada pela autora. Em sua visão, Malabou possui uma compreensão pré-plástica do cérebro humano, na medida em que não dá o devido valor e importância à fundamental descoberta da neurogênese adulta em humanos e em outros animais (Rees, 2011).


					38. Em outro momento deste livro o autor descreve o capitalismo flexível da seguinte forma: “Enfatiza-se a flexibilidade. Atacam-se formas rígidas de burocracia e também os males da rotina cega. Pede-se aos trabalhadores que sejam ágeis, estejam abertos a mudanças à curto prazo, assumam riscos continuamente, dependam cada vez menos de leis e procedimentos formais” (Sennett, 2016, p. 9).


					39. Satel e Lilienfeld (2013, p. XIX, tradução livre), no livro Brainwashed, definem neurocentrismo como a “visão de que a experiência e o comportamento humanos podem ser melhor explicados a partir da predominante ou mesmo exclusiva perspectiva do cérebro”. O problema desta visão, segundo os autores, é que ela desvaloriza a importância das explicações psicológicas e dos fatores ambientais, focando-se majoritariamente nas neuro-explicações. Já Gabriel (2018, p. 18, grifos do autor), no livro Eu não sou meu cérebro, diz o seguinte sobre o neurocentrismo, principal alvo de seu ataque filosófico: “A ideia central do neurocentrismo enuncia que ser um ser vivo espiritual não consiste de nada senão da existência do cérebro apropriado. O neurocentrismo ensina então, em suma: O Eu é o cérebro. Caso se quisesse entender o sentido de ‘Eu’, ‘consciência’, ‘si’, ‘vontade’, ‘liberdade’ ou ‘espírito’, não se poderia pedir auxílio da filosofia, da religião ou do saudável senso comum, mas sim seria preciso examinar o cérebro com os métodos das neurociências – de preferência em parceria com a biologia evolutiva. Eu nego isso e venho então à tese crítica central deste livro: Eu não sou meu cérebro!”.


					40. Em seu livro Ciência Picareta, o médico Ben Goldacre dedica um capítulo inteiro ao Brain Gym. Segundo ele, “existe um vasto império de pseudociência sendo comercializado por altas cifras nas escolas públicas de todo o Reino Unido, chamado ginástica cerebral. Onipresente em todo o sistema público de educação britânico, foi completamente engolido pelos professores, é apresentado diretamente às crianças e está repleto de bobagens óbvias, constrangedoras e embaraçosas” (Goldacre, 2013, p. 25). Para o autor, tais propostas não passam de uma “privatização espúria do bom senso”, na medida em que, retirado todo o jargão pretensamente científico, o que sobra são recomendações de pausas regulares entre as aulas, de exercícios físicos intermitentes e de beber muita água. O que lhe preocupa, no entanto, é que “este processo de profissionalizar o óbvio alimenta um senso de mistério ao redor da ciência e dos conselhos de saúde, que é desnecessário e destrutivo” (Goldacre, 2013, p. 31). Zeggio e Malloy-Diniz (2015, p. 78) também analisam criticamente o programa Brain Gym, apontando que ele “apresenta pouca fundamentação teórica que justifique os ganhos generalizados em aprendizagem que propõe e nenhuma evidência científica que confirme sua efetividade em melhorar a aprendizagem”.


					41. Para assistir esse comercial, acesse: Helen Mirren and Wii Fit Plus (TV Advert). YoutTube, 2010. Disponível em: https://bit.ly/4u7IbBd. Acesso em: 23 abr. 2026.
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					45. De acordo com o site oficial, atualmente inativo, o Drive Sharp, programa voltado para o aprimoramento de certas habilidades necessárias para a condução de automóveis, foi encerrado em março de 2021.
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					52. Despertando a sociedade para a saúde do cérebro 2021 – 3ª Edição – Evento completo. YouTube, 2021. Disponível em: https://bit.ly/4aPLw0l. Acesso em: 9 fev. 2026.
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					82. Vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Psiquiatria e Saúde Mental (Propsam), o LabNACe “trabalha na interface entre a neurociência básica e clínica, a psiquiatria e a saúde pública para produzir e implementar conhecimentos da neurociência para a promoção da saúde cerebral”. Dentre os objetivos do laboratório estão o desenvolvimento e a aplicação de ferramentas digitais que promovam a saúde cerebral, tendo em vista que “intervenções digitais têm um grande potencial para produzir um impacto tangível dada a acessibilidade e facilidade de acesso” (Pesquisas científicas. LabNACe, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4tktKIG. Acesso em: 22 out. 2023). Para concretizar este objetivo o laboratório promove a aplicação de treinamento cognitivo computadorizado para indivíduos saudáveis ou com transtornos neuropsiquiátricos. Um público-alvo central do laboratório são os idosos, foco do projeto Academia do cérebro, vinculado ao LabNACe. Este projeto tem como objetivo oferecer treino cognitivo a pessoas com transtornos mentais ou com idade acima de 60 anos. Em junho de 2020, durante, portanto, o período de isolamento social imposto pela pandemia de covid-19, o projeto abriu inscrições para a realização de treinos cognitivos on-line e gratuitos para idosos, o que foi amplamente divulgado pela mídia carioca. O jornal O Globo, por exemplo, apontou que o objetivo da ação era “auxiliar os idosos a fazer atividades que promovam a saúde do cérebro e os auxiliem a lidar com o distanciamento social durante esse período” (UFRJ oferece treino cerebral gratuito e online para idosos durante a pandemia. O Globo, 2020. Disponível em: https://bit.ly/4s9mMGN. Acesso em: 9 fev. 2026).


					83. Home. Neuroforma, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4r9SQbU. Acesso em: 9 fev. 2026.


					84. Por que BrainHQ. Neuroforma, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4suORIh. Acesso em: 9 fev. 2026.


					85. Por que BrainHQ. Neuroforma, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4suORIh. Acesso em: 9 fev. 2026.


					86. Home. Mente Turbinada, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4spf8rm. Acesso em: 9 out. 2021.


					87. Como funciona. Mente Turbinada, s.d. Disponível em: https://bit.ly/4rMlGQP. Acesso em: 9 out. 2026.


					88. Engenheiro afirma que memória melhorou. Agora, 2018. Disponível em: https://bit.ly/4t0jO6V. Acesso em: 9 out. 2021.


					89. Lumosity, companhia de games para o cérebro, atinge 2 milhões de usuários no Brasil. Valor Agregado, 2016. Disponível em: https://bit.ly/4e8hBCC. Acesso em: 20 nov. 2020.


					90. A empresa Supera, até o momento em que analisamos o site, não faz nenhuma menção às tais “soft skills”. Em agosto de 2022, contudo, a empresa divulgou no site que passaria a oferecer um “teste de soft skills para todas as idades”. De acordo com a notícia “a partir deste mês, o SUPERA vai oferecer em todas as suas unidades um teste gratuito para a medição das chamadas ‘habilidades do futuro’, as soft skills”. E o site acrescenta: “Os testes serão ministrados exclusivamente nas unidades do SUPERA por educadores e especialistas em ginástica para o cérebro” (Supera oferece teste de soft skills para todas as idades. Supera, 2022. Disponível em: https://bit.ly/4lcTrsb. Acesso em: 9 fev. 2026).


					91. Em um e-book produzido pela Ginástica do Cérebro, intitulado Como exercitar o cérebro em casa, a empresa se utiliza das expressões “reserva” e “poupança”, mas não se refere explicitamente ao conceito de reserva cognitiva. Em determinado momento, tal ebook afirma o seguinte: “A vida deve ser encarada como uma caderneta de poupança. Ao investirmos em hábitos saudáveis ao longo da vida, maior será a ‘reserva’ lá na frente ao alcançarmos a fase idosa”. Este documento não está mais disponível no site da Ginástica do Cérebro.


					92. No artigo “Intervenção cognitiva de longa duração com componentes multifatoriais: um estudo de descrição do Método Supera”, que voltaremos a mencionar na próxima seção, Silva et al. (2021) apontam, sobre o método utilizado pela empresa Supera que, atualmente, existem três “modelos de roteiro” para faixas etárias diversas, sendo eles: o roteiro “Júnior”, voltado para crianças de 6 a 10 anos, um roteiro para adolescentes e adultos entre 11 e 59 anos e um roteiro destinado a pessoas com mais de 60 anos. Além disso os autores apontam que “os roteiros seguem uma mesma estrutura, porém com foco nos interesses e necessidades de cada público-alvo, sendo este um instrumento importante para fidelização dos alunos” (Silva et al., 2021, p. 123).


					93. Em um já mencionado documento intitulado Fundamentação teórica e metodológica, a empresa relaciona o declínio do uso do ábaco no Japão ao aumento das taxas de doenças degenerativas: “No Japão, ele [o ábaco] integra o currículo desde a terceira série do Ensino Fundamental existindo um programa para aumentar sua prática na melhor idade, já que, com as calculadoras, o uso do ábaco diminuiu muito, ocasionando problemas de saúde, elevando em muito as taxas das doenças degenerativas” (Fundamentação Teórica e Metodológica. Supera, s.d. Disponível em: https://bit.ly/3MFLvmA. Acesso em: 9 fev. 2026).


					94. Na verdade, o livro Mantenha seu cérebro vivo (Keep your brain alive) foi escrito pelo neurobiólogo Lawrence Katz em parceria com o especialista em marketing Manning Rubin. Neste livro, lançado originalmente em 1998, os autores apontam que para que um exercício seja considerado neuróbico ele deve ter um ou mais dos seguintes elementos: 1) envolver um ou mais dos sentidos em um novo contexto; 2) concentrar a atenção do indivíduo e 3) transformar uma atividade rotineira em algo inesperado e não trivial. E eles apontam ainda que “a palavra neuróbica é uma alusão deliberada ao exercício físico. Assim como formas ideais de exercício físico enfatizam o uso de muitos grupos musculares diferentes para aumentar a coordenação e flexibilidade, os exercícios cerebrais ideais envolvem a ativação de muitas áreas diferentes do cérebro, de novas maneiras, para ampliar o alcance da ação mental” (Katz; Rubin, 2000, p. 13, grifos dos autores).


					95. A ideia de “jogo sério” se contrapõe diretamente a certas concepções clássicas de jogo, como aquelas elaboradas por Huizinga (2019) e Caillois (2017). Na clássica obra Homo Ludens, por exemplo, Huizinga (2019, p. 7) afirma bem claramente que “em nossa maneira de pensar, o jogo é diretamente oposto à seriedade”. Isto não significa, contudo, que os jogos não possam ou não devam ser levados à sério, mas sim que eles não estariam ligados às obrigações e às necessidades. Para o autor, uma característica fundamental dos jogos é que eles são supérfluos e, por conta disso, podem ser facilmente dispensados. Além disso, os jogos, no seu entendimento, seriam atividades voluntárias e desinteressadas, visando apenas à satisfação. Já Caillois, no livro Os jogos e os homens, embora discorde de muitos elementos da concepção de Huizinga, concorda com a oposição entre jogo e seriedade estabelecida pelo autor. Logo na introdução, o autor aponta que a palavra jogo “sugere uma atividade sem pressões, mas também sem consequências para a vida real. Opõe-se à seriedade desta última e se vê, assim, qualificado como frívolo. Por outro lado, opõe-se ao trabalho assim como o tempo perdido se opõe ao tempo bem empregado. Com efeito, o jogo não produz nada: nem bens, nem obras. É essencialmente estéril” (Caillois, 2017, p. 15). A ideia de “jogo sério” é oposta a essa visão, já que pretende gerar ou produzir melhorias em vários âmbitos de vida do jogador, para muito além da satisfação e do prazer momentâneos.


					96. Esta visão negativa da aposentadoria “precoce” está presente também em alguns livros de autoajuda focados no desenvolvimento e na saúde cerebral, como é caso do best-seller Mente afiada: desenvolva um cérebro ativo e saudável em qualquer idade, escrito pelo neurocirurgião norte-americano Sanjay Gupta. Neste livro, em um capítulo intitulado “O poder do propósito, do aprendizado e da descoberta”, ele afirma: “Provavelmente eu nunca vou me aposentar. Eu não saberia o que fazer da vida. Também conheço as consequências para quem aposenta cedo: o aumento do risco de desenvolver demência” (Gupta, 2022, p. 129). E logo adiante ele complementa: “A lição: retarde a aposentadoria ao máximo. E quando se aposentar não abandone a vida. Busque atividades que sejam alegres e empolgantes. Mantenha-se engajado. Cultivar a noção de propósito e continuar a aprender, descobrir e realizar tarefas complexas são atitudes poderosas. A noção de propósito mostra que você vê significado na vida, que tem senso de direção e metas. É o envelhecimento ativo” (Gupta, 2022, p. 130).


					97. O Bronx Aging Study foi um importante estudo longitudinal iniciado na década de 1980, no bairro do Bronx, em Nova Iorque com o objetivo de investigar – dentre outras coisas – o envelhecimento cognitivo e os fatores associados ao desenvolvimento de demência, especialmente a doença de Alzheimer. Empresas e programas de “ginástica cerebral” costumam mobilizar resultados desse tipo de pesquisa para sustentar a ideia de que estimular o cérebro pode prevenir declínio cognitivo. No entanto, é importante fazer uma distinção: o estudo mostra associação entre estilo de vida ativo e menor risco de demência; ele não prova diretamente que exercícios específicos (como aplicativos ou métodos comerciais) tenham o mesmo efeito clínico robusto.


					98. Na verdade Howard Gardner é um psicólogo cognitivo e não um neurocientista, como aponta o site. E sua teoria das inteligências múltiplas é uma teoria psicológica sobre o funcionamento da mente, e não do cérebro.


					99. Lima-Silva é ainda autora do livro Envelhecimento cerebral e saúde mental na velhice e coorganizadora da obra Estimulação cognitiva para idosos: ênfase em memória, além de autora de inúmeros artigos científicos e capítulos de livro sobre os temas do envelhecimento saudável e do treino/treinamento cognitivo.


					100. Em um vídeo, compartilhado em junho de 2016 na página do Facebook da unidade Vila Mariana da empresa Supera, Panizzutti aparece falando sobre essa pesquisa. Neste video publicitário da empresa ele afirma que “o Antônio Carlos, o fundador do Supera, me procurou com a intenção de fazer uma pesquisa científica, um estudo científico, clínico, sobre a eficácia do programa de treinamento Supera em relação a alguns parâmetros que a gente resolveu estudar”. Ele afirma ainda que “foi a primeira pesquisa feita com o método Supera” (Estudo da UFRJ de utilização do Supera para pessoas da terceira idade. Facebook, 2016. Disponível em: https://bit.ly/4aZoZwY. Acesso em: 9 fev. 2026).


					101. Despertando a sociedade para a saúde do cérebro 2021 – 3ª Edição – Evento completo. YouTube, 2021. Disponível em: https://bit.ly/4aPLw0l. Acesso em: 9 fev. 2026.


					102. Volta às aulas presenciais: como ajudar as crianças a recuperar o interesse pela escola. Supera, 2021. Disponível em: https://bit.ly/3MLKI3v. Acesso em: 9 fev. 2026.


					103. Mais recentemente, a Super Cérebro passou a adotar estratégia semelhante ao contratar como divulgador da marca o neurocirurgião Fernando Gomes Pinto, já mencionado na introdução deste livro. Além de sua atuação médica e acadêmica, Fernando ganhou ampla visibilidade pública por meio da participação em programas de televisão e da produção de conteúdo de divulgação neurocientífica, incluindo livros como Papo cabeça, Neurociência do amor e Cérebro ninja. Cabe destacar, ainda, que em 2025 Fernando Gomes Pinto, juntamente com sua filha Amanda Capuano, estudante de Psicologia, tornou-se franqueado da rede Super Cérebro, passando a ser responsável por duas unidades na cidade de São Paulo. Disponível em: https://bit.ly/4waLHMx. Acesso em: 24 abr. 2026.


					104. É nesta quarta – feira (22): ‘Despertando a sociedade para a saúde do cérebro’ aborda doença de Alzheimer para todo o Brasil. Supera, 2021. Disponível em: https://bit.ly/3N3QQUD. Acesso em: 9 fev. 2026.


					105. Não temos como confirmar se todos os depoimentos são verdadeiros, isto é, se foram realmente proferidos ou escritos por pessoas reais, mas uma simples busca no Google por alguns nomes indicou que tais pessoas realmente existem. Mas não temos como confirmar se isto vale para todos os casos.


					106. Inspirado pelas dificuldades do filho na escola, ele criou um negócio de ‘ginástica para o cérebro’ que fatura R$ 187 milhões. Pequenas Empresas & Grandes Negócios, 2026. Disponível em: https://bit.ly/4uOyIi7. Acesso em: 5 maio 2026.


					107. Ao final do artigo, os autores declaram os seguintes interesses financeiros/relacionamentos pessoais que podem ser considerados potenciais conflitos de interesse: “Thais Bento Lima da Silva informa ter recebido apoio financeiro do SUPERA Instituto de Educação. Thais Bento Lima da Silva também declara manter relação com o SUPERA Instituto de Educação, incluindo atividades de consultoria ou assessoria, bem como remuneração por palestras e conferências. Monica Sanches Yassuda declara manter relação com o SUPERA Instituto de Educação, incluindo remuneração por palestras e conferências. Sonia Maria Dozzi Brucki declara manter relação com o SUPERA Instituto de Educação, incluindo remuneração por palestras e conferências. Caso haja outros autores, estes declaram não possuir interesses financeiros concorrentes ou relações pessoais que possam ter influenciado o trabalho relatado neste artigo” (Da Silva, 2026, tradução livre).


					108. As entrevistas foram realizadas entre abril e maio de 2022, no âmbito de uma pesquisa previamente aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Medicina Social, em 2 de agosto de 2021 (Parecer n. 4.879.629).


					109. A técnica da bola de neve consiste em solicitar a cada participante da pesquisa a indicação de outros possíveis participantes. Como aponta Vinuto (2014) este método de amostragem é útil para estudar grupos difíceis de serem acessados, como é o caso dos usuários dos serviços brasileiros de treinamento cognitivo/cerebral, que nos propusemos a entrevistar.


					110. De fato, no livro O fim do Alzheimer, Bredesen (2018) menciona e indica duas vezes a plataforma BrainHQ. Na página 182, por exemplo, em uma seção intitulada “Treinamento do Cérebro”, o autor aponta para a existência de uma série de empresas que oferecem treinamento cerebral on-line, dentre elas a Posit Science, a Lumosity, a Dakim e a Cogstate. No entanto Bredesen destaca a atuação de Mike Merzenich, fundador da Posit Science, empresa responsável pela BrainHQ, apontando-o como o principal especialista no campo e a BrainHQ como a mais bem embasada plataforma de treinamento cerebral. Segundo o autor, “é indiscutível que, nesse campo, seu grupo está anos à frente de todos os outros, com mais de 130 artigos que demonstram os benefícios do BrainHQ” (Bredesen, 2018, p. 182). Já na página 202, o autor reproduz as anotações de uma paciente sua, denominada Julie, que afirma em determinado trecho sobre seu dia a dia: “Em geral faço uma pausa do trabalho no meio da tarde e me desafio com uma sessão de vinte minutos de treinamento do cérebro. Uso Lumosity e BrainHQ. Alternar entre ambos é bom para não cansar. Procuro manter o exercício divertido e sem estresse. Minha meta é tentar alcançar ou ultrapassar a pontuação do dia anterior” (Bredesen, 2018, p. 202).


					111. Este trecho da fala da entrevistada nos remeteu a uma passagem do livro O médico doente, no qual o oncologista e escritor Dráuzio Varella relata o período em que passou internado com suspeita de febre amarela. Afirma Varella (2007, p. 25): “Mal fechei os olhos, o quarto foi invadido por um batalhão de enfermeiras e auxiliares perguntando-me se apresentava alguma alergia, queixa cardíaca, pulmonar, urinária ou digestiva. Enquanto respondia a uma delas, outra instalava o aparelho de pressão em meu braço, e uma terceira colocava o termômetro e enlaçava a pulseira de identidade. Um técnico de laboratório passou um garrote para colher sangue e ligar o frasco de soro: ‘Vou dar uma picadinha’. Foi o primeiro de uma série de diminutivos que viriam a ser pronunciados. Achei graça porque me lembrei de meu sogro, engenheiro agrônomo que se orgulhava de ter passado a vida a abrir fazendas e a desbravar rincões longínquos. Quando esse homem à moda antiga saiu do centro cirúrgico depois de uma operação de catarata e lhe perguntei se havia sentido dor, respondeu: Dor é o de menos; duro é ouvir ‘Abre o olhinho’, Fecha o olhinho’, e ser obrigado a ficar quieto. O emprego do diminutivo infantiliza o cidadão. Deitado de camisola e pulseirinha, sem forças para agir por conta própria, cercado de gente que diz ‘Vamos tomar um remedinho’; ‘Abre a boquinha’; ‘Levanta a perninha’… há maturidade que resista?”.


					112. De acordo com Clare Winnicott (1994), seu marido, o psicanalista Donald Winnicott, teria escrito tais palavras pouco antes de morrer em um rascunho de sua autobiografia – que não chegou a ser concluída.


					113. Optamos por traduzir aqui o verbo “to hope” por esperançar e não por esperar, pois esta expressão está mais associada em nossa língua ao ato de aguardar passivamente por algo do que ao ato ativo de ter esperança. Segundo o dicionário Aurélio, esperançar significa “ter ou adquirir esperança” (Ferreira, 1999, p. 815).
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